
Menino de Engenho

O Menino de Engenho conta a história de Carlos, um menino órfão, que aos quatro anos de

idade perde a mãe, assassinada pelo pai, devido a uma loucura incontrolável. Mediante esta

situação, Carlinhos é levado pelo tio Juca ao engenho do avô materno José Paulino - o Santa

Rosa. No engenho, Carlos conhece tia Maria, moça de coração bom, generosa e atenciosa que

procura suprir com amor a ausência da mãe de Carlos. Além de tia Maria, ele conhece

também a tia Sinhazinha, uma mulher velha, com aproximadamente sessenta anos e que

implicava com tudo. Todos os empregados da casa tinham que cumprir suas ordens e

respeitar suas crueldades. Longe dos olhos de tia Maria e na companhia dos primos,

Carlinhos conhece um mundo cheio de aventuras, desigualdades sociais vividas pelos

empregados do engenho, promiscuidade e desrespeito sexual. E foi neste ambiente

desprovido de cuidados e atenção, que Carlinhos começa muito cedo sua vida amorosa, se

apaixonando pela sua primeira professora, que logo foi substituída pelas primas. Fascinado

com a liberdade da vida que gozava no engenho, Carlos se encanta com as mulatas, filhas dos

empregados do avô. Com elas aflora para uma vida sexual precoce e aos doze anos de idade,

contrai o gálico de uma delas, tornando-se o assunto da região. Totalmente sem limites e sem

educação, Carlos preocupa seu avô, que não encontra outro caminho a não ser encaminhá-lo

para um colégio - o lugar o qual o tornaria um verdadeiro homem.
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